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CHRONICA OCCIDENTAL 

Queria hoje fallr-lhes de livros, só de livros & ho fim de contas, ainda mais uma vez, me vejo. 
Obrigado a falla-lhes de theatros, só de thea- 
tos. 

      
Em primeiro logar porque os theatros é que esti am as grandes novidades da semana, em 

Régundo logar por que estes acontecimentos thea- 
ãês prscim epreses, é Mésessário  agarrloos no Saminho que é rapido € furto, emquanto. que, os OS” ficam sempre. por mei algum Iemro, or 
Ólico que tenham que vi em (e Vos dois ivios de Nerkos que temos sobre à Rosa mesa. a Estatua de dane Palha cas Poe. ias de Joaquim da Costa Cascaes são Wlquelles que Mão de “viver Tongos dn- 
08, dos raros que hão de qu car, por que ha miles oe da do tempo, dá moda e as escolas tsa coisa que Sé chama talento, 
Portao, como estes lx 

Nros podem bem esperar, eixabos.hemos esperando às Bras de acomtcimen- 
quê o varão. que se vita nos promete mui 

da proximas  flemos de 
São de dois generos per- 

feitamente opostos os as- Sumptos que” os themtros 
os forneceram meses ul Aimos digo: alegres, os 
Que o paleo mos de ris- 16s os Que nos vieram dos 
basidone “o apoteose iumpbamte dum grande 
Artista estrangeiro, e à orte obscura, quas!. que 
ignorada, de tres pobres artistas, que se nunca, co- 
nhecerdmide p adiante do gênio, tiveram timbem as suas moutes de 
fes, “as suas horas de Flunipho, os séus minutos 
de enthotiasmo. Começaremos por falar cao es pobres mortos OS mortos. passam de 
agr no mundo gran logar, eram Já esquecidos antes de terem fechado os 
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Todos os pes 
importe é diigidos à administração dá Empreza do O 
quê Dá serão atendidos. 
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a daramente, fuctaram com vac 

ago é espulhemos algumas saudad 

Sobe fre compleiamente o esq 
figos o duma semano, morreram em Lis: 
pese rs: da ala, gorda José 
Romano, Mora do ag indiidonldades ori 
ra OdoS tre er a des, sobr tudo, do 
6 ma, perenes À gleri dos ex. 
io do fire homem de letras tem 

  

  

   
  

  

  

BELLAS-ARTES 

DU   
    

Crandidade de ciisumêtancias, umas crendas pelo 

popaaça ae 

iam o fanatinio dosdfarE 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

tres da Germania, eram 
áeceites immediatimente 

  

ao mesmo tempo di 
ctor dramatico, ensajador 

  

   E começou à Aostor. dr Romano, sabia arehiectar, segundo” o, gosto. então, ua pa para agradar 
platéus populares, maneja- Ta com Inbilidade todos os trues dos fazedores de dramas de situações à sua linguagem, senão Unha primores de liforatura,ves- fia muito rasonvelmente às idéas dos seus personagens, 

ue ão eram muitas no 
im de contas, mesmo por 
que este -perro de per 
ças não comporta essa ba 
Sagem aos. deus tripulane 

Como  ensaiador, José 
Roman, fi no si tem 
Bouro. zeloso, Gera” ilustração, 9 
Goa certa avctôridade, e 
Sabia da sua arte, 

DA Arte porém fo cami- 

talo decalir ico, José      
    

  

  

  

   

  

  

       

    
  

  Olhos e amanhã já ninguem. 
falará elles, já ninguem 
saberá O seu nome! 

É entretanto elles. ti= 
nham o seu valor, tiveram.   

  

Esraroa be Fi 
InavGuRaDA NO JarDiN 

(Segundo uma photographia de Biel) 
ix DE Avettar Broreno, Escuuerura DE Sosnes nos Reis 

Boranico DA UMIVENSDADE DE Coisura, EM 3 DE. 

nhiando com o andar dos 
tempos, mês elle não quiz. 
Saber disso; conservou- 
Se imtransigente dentro da 
Sua arte de ba yinte an- 
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O OCCIDENTE. 

  

          

nos e dlahi as suas deficiencias enormes como 
ensaiador moderno. 3 

Depois José Romano foi sempre infeliz, À sorte 
nunck morreu d'amores por ele, e a sua infelici- 
dade em cousas de thentro era tão grande, que 
até se apegava aos theatros onde elle trabalhava 
coma. ensaiador. 

Dahi, o fizer-se immeiliataments entre os co- 
micos, que. são geralmente suparstíciosos como 
marinheiros, uma lenda de enguiço que o acom- 
Panhou toda a sua vida, & que parece incrivel, 
Tas é profundamente verdade, lhe urou muito 
PÃO que elle procurava no trabalho, no trabalho. 
Que quasi todos os thentros lhe recusavam por 
lie ser... Calixto. 

Um theatro estava prospero: entrava para elle 
o José Romano, € lá ia tudo por agui 

o mau é reparar-so nisto uma ve 
Roparou-se, 
Um segundo fscto veio coroborar o primeiro, 

e o pobre ensaiador passou em julgado como 
portador de guignon, € todos os theatros fugiam 
delle como um bom napolitano foge dum je: 
atore. 
Como acima dissemos, parece-nos que o José 

Romano, não so contentar em sor austos e au- 
ctor appiaudido que 0 era, e em ser ensaiador, 
é ensaiador bom que o foi para O seu tempo, 
é querer ser tambem actor foi um dos motivos: 
da sua rapida e injustifizada decndencia 

José Romano tinha um defeito de pronuncia- 
ção, uns yr terriveis, que quando elle represen- 
tava, assobiavam pela “sala como os 
campo, nas horas mais quentes d'um di 

“Apesar dieste deítito enorme, que inutilisaria 
a mais notavel vocação dramática, José Romano, 
que diga-se de passigem mem por sombras tinha 
im ceitil dessa. vocação, persistiu em represen- 
tr. 

É representar o que? Pequenos papeis, sem 
importancia, em alguma comenta insigniticante ou 
cam algum dramalhão mediocre? 

Qual historia! 
José Romano lançava-se nos mais dificeis pa- 

pois do Brande reportório, é uma, bela noite 
apresentolise no theatro da rua dos Condes, 
que Deus tem, à representar, o Othello ! 

Já lá vae ur bom par d'anhos sobre essa noite 
memoravel, mas lembro-me diclla como se fosse 
hontem. 

Nunca. na minha vida ri tanto em theatro, 
nunéa tanto tornei à rir. Aquella tragedia shalees- 
pereana assim representada, tinha uma intensidade 
Gomita, uns clfexos burlescos inesperados, inteira. 
mente hovos, que núnca mais encontrei nem nas 
mais desopillantes comédias do, reportorio hila- 
ríante de "Taborda, Valle, Antonio Pedro e Leoni. 

O Olheilo teve” uma. representação unica, em 
beneficio de José Romano. O theatro trasbordava. 
despectadores mc a peça teve um colossal ue 
cesso de gargalhada. No fim da tragedio, quando 
& Othello mata Desdemona, o publico pediu bis. 

Ora roda esta troça contribuiu poderosamente 
para diminuir a auctoridads de José Romano 
Som feto é omo ensaiado, & eremos, que foi 
essa beneficio de pura especulação commereial, 
que motivou à raphla decadencia teatral, desse 
infatigavel trabalhador, que inegavelmente. tinha 
talento, e tinha tenacidade, certa ilustração é um 
grande amor por cousas de theatro. 

Pouco a pouco o nome de José Romano foi 
desaparecendo dos clencos das companhias, co- 
mo Cnsalador, é dos cartazes dos theatros como 
auetor dramatico. 

José Romano escreveu e fsz representar mui- 
tas peças, algumas com grande suecesso. Fez noventa é nove peças, segundo disseram. 
alguns períodlicos. À contessima fez-lh'a a morte, 
disse um dos nossos mais espirituosos jornalistas. 

Ultimamente José Romano escrevera uma pa 
rodia da Carmen, que andou pelas mãos de to- 
dos os emprezarios de théatros populares, mas 
que por fim nunca foi representada. 

Uma das suas parodias, à Traviata, teve grande 
suecesso no (Gymnasio, "representada com uma 
Veia. comica  irresistivel por Taborda e Maria 
Joanna: é outra, a Lucrécia Borgia, fez igual- 
mente. epocha, desempenhada por” Mária Joanna. 
e Ribeiro. José Romano era tambem musico e cantor de 
egrcjas, e foi exclusivamente. disto que viveu 
Saes” ultimos annos, em que desapareceu das 
Caixas do theatro er 

fia” muito. tempo. que, o. não viamos: ultima. 
mente” soubemos que elle estava doente com 
Tia pneumonia, dali a dois dias chegava-nos a 
noticia de que clle morrera. — 

“Tivemos sinceramente pera delle: era um de- 
nodado trabalhador e, se tivesse podido traba- 

  

  

  

      

  

  

  

     

  

  

  

     

    

   

    

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  lhar mais À largo se no tivese sido, toda a 
vida espicaçado por essa terrivel necessidade de 
trabalhar múito para ganhar pouco, José Romano, 
com as suas aptidões, teria deixado algumas 
obras mais dignas do seu talento, porque tinha 
talento, elfeetivamente, o que nunca teve, foi 
tempo para cuidar demasiadamente dos seus tra- 
balhos, para robustecer esse talento pelo estudo 

é pela" rellexão. 
Daz á sua alma! 

  

    
  

Maria. do Geo foi uma actriz que teve tam- 
bem a sua cpocha de gloria, O seu tempo de 
nomeada. Não, à” encontrámos já mos seus annos de 
triumpho, mas ainda. assim, apesar de velha é doem, Vimpla ainda colher Fdoos e justos 
applaútos num papel dificil que ella desempe- 
mRbu com talento 0 de srº Raquin no drama 
de Zola. : 

“Teve merecimento, teve applausos, morreu po- 
bre, legando ao thextro duas filhas, que deduta- 
ram n'est epoca mo theatro dos Recreios é que 

não se apresentam como faturas estrellss, não ram espetangss. de” um dia oceuparem um lo- 
gas “sendo. brilhante. pelo. menos. apreciavel € 
il no nosso theatro. 

  

  

  

    
  

  

A Jour aetig morta, foi uma fôr da Bohe- 
qn, dos hostis bebido, à ati Eesti de 

Teve uma vida muito acidentada, toa ella 
cortada de  peripecias. romancscas, chcia de es- 
Plendores: mise. TEg uma formosa mulher, elegante inteligente, sentimental, Sobre tudo sentimental, Minha, Sentimentalidade doemia dPuma heroina de ro- mance: antigo, “e essa Sentimentalidade levou 

Thor tres vezes se matou essa formosa mulher, que hoje” morreu de vez, coitada, exactamente ando pão prosa a mort a 
um certo ridiulo sobre. os «eus. suicídios fru- 
traos que ainda assim, apesar de marques dei- 
Eavam! Sempre. no sau organismo doentio estra- 
Ros teria que de dia pára di se gegravavam, 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  Como aetriz nunca Ernestina de Lorena fez 
grande carreira. 

“Tambem não sabemos bem porquê:   

Ea, era bonita, tinha bela. fura, era intel- 
ligentes mas 0. que a prejudicava. tambem no 
allcaro, era a excessiva. sentimenalidade, que 
tanto a prejudicou ma sua vida intima. 

“Tinha alma demais, era toda coração, no thea- 
tro; € dava nos seus personagens. vim tom plan- Eeitemente romantico que se tomava insuppor. 
fava Gostava muito de; recitar poesias, e a Judia do. 
sr. “Lhomaz Ribeiro, tinha todas as preferencias 
dla sua alma romantica e sentimem 

'É incaleulavel o numero de vezes e de thea- 
tros em que Emestina de Lorena recitou a dl 
di q 

“Agora, ha. muito tempo não tinha escriptura 
«sm hentro algum; o seu mome não fôra tão glo- 
Fioso que não esquecesse depressa, é quarido nin- 
guem de lembrava já dello, apparéceu esse nome 

fazer-se tristemente recôndar. na necrologia 
Pobre mulher é pobre artista! 

  

  

  

  

  

  

       
  

  

  

  

  

Esgotos toda à nossa chonica com as no- 
vicia tistes que nos vieram dos thearos de modo 
giras de Coquelino “Tambem não o. lamentamos muito: só podé 
mos ouvir o grande actor frâncez nas suas tr 
clêmas resitas não o vimos nas Breciosas Ri- 
Gieulas onde elle tem o papel mais extraordina- 
rio: que desempenhou em Lisboa e por ss, para 
a préxima ehronica, depois o termos assistido — 
Saes novo, permitia ds outras quatro reitas 

lo elle di no, theatro de D. Maris, falaremos. 
decidamente “esse, grande. actor, de quem 0 
Oca publica hoje o reuso 

  

  

    

   
  

  

  

Fóra do theatro é tambem a necrologia que 
nos forncee um astumpto para a nossa chro- 
mica. Morreu na Lamarosa, depois d'um prolongado. 
e doloroso solfamento o st. Visconde de Monte 
São, esreméido pae dos nossos présados ami- 
os os ss. Conde de Valtnças e Cypritno dr- 
im. 
sr, Visconde de Momte São era; umidos ho- 

méns mais motaveis di nossa tésra pelo seu sa- 
Der e pelas sua virtudes “Tivemos a honra de conhecer pessoalmente 
esse illstre é santo velho, honra que nos custa 

  

  

  

           

     

   

hoje a saudade sincera e o sentimento profundo | 
que nos causou à noticia da sua morte. 

por isso, enviando o nosso pesame aos ilus 
tres filhos do querido morto, partilhamos a sum 
dor, compreendemos, pela-nossa, à sua pungéis 
tissima saudade. 

  

Gervasio Lobalos 

ESTATUA DE FELIX DE AVELLAR BROTERO 
senda de Soares dos Rei 

  

e no dia 3o de março ultimo, no juro 
dim braniso da Univesidade de Coimbra ana guração do monumento erguido. por subscrip 
Bublica ao, sabio maturalist e tm dos membios 
ye. mais honrou o bom nome d'aquéile estabes 
cimento seientlico, Pelte de Avelar Brotero, 

“A estatua, em matmore de Carrara de 24 quas 
Jidade, foi encarregada do talentoso esculp(or pote 
túens? Soares dos Reis, que nesta obra revelou 
mais uma vez os poderosos recursos da sua con 
Capção “é os primores delicados do seu cinzel. À 

O ilusre” professor represema-se sentado, & 
vestido com os trages universitarios, apoiando-se 
nos braços” da cadéira e segurando na mão és 
querda à borla doutoral. 

À phisionomia tem. a expressão profunda & 
suave? do. pemsador, a attitude é naturalissima é tratadas com cssa cortes istingue todos os trabalhos 

    

  

  

  

  

  

        

   do insigne 
ZA nosso vêr, porém, a figura motabilisa-se aii 

mais. pelos roupas, um estudo admiravel feito 
com a consciencia! de quem sabe, tirar todo O 
partido desses necessorios, sem lhes exagerar as 
Tórmas nem violentar à disposi 

À largucza da modelação, a. naturalidade das 
rogas que. cabem amplamente sem durezas de” 

linhas, às pequenas rugosidades do tecido que sê 
adapta ds diversas fórmas do corpo, eimfim a elês 
gancia. harmoniosa de todas as minuciosidades, 
contribuem para O aspecto grandioso e mon 
mental da estatua, 
Quando o sr. de, Julio Henriques, o dedicado 

« prestante iniciador do. monumento, incumbid 
a execução da estatua a Soares dos Reis, éste 
Doz como condição imprescindivel o representar 
Disabio sentado, por desejar, d'este modo, afistát= 
se pôr uma. vez ao menos, dlo uso tão seguido de 
exhibirem de pé c em attitudes mais ou menos, 
nendemicas, os heroes que se pretende glorificar 
em monumentos publicos, É 

Esta lembrança, se satisfaz o seu ideal artis- 
tico, redundou cômtudo em prejuizo dos séus 
interesses, matcriaes, porque. o: preço estipulado 
da obra de arte, pouco mais o compensou do 
custo e transporte da pedra (1) é do trabalho do 
esbiçamento, 

Estes erros de cleulo são, multas vezes val 
gares maquelles que, como Soares dos Reis, se 
deiaam impelir mi pela su, paisão do dir 
do que pelos provemos que dl lho deveriam 
resultar. Assim, pois, pela sua parte, Soares dos Reis 
contribuiu tambem com 0 seu desinteresse, para. 
se saldar uma divida de honra para com à me 
moria dum vulto notavel da sciencia portugueza, 
dotando ao mesmo tempo o seu paiz com mais 
uma obrá de arte a todos os respeitos magi 
cente, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
Manuel: M, Rodrigues, 

ma 

O CAPITÃO DE MAR E GUERRA 
ANTONIO JOAQUIM DA SILVA COSTA 

Damos hoje no Osewexre 0 retrato é traços 
viographicos deste distneto lfeial da marinha 
de utrra portaguera, cujo falecimento cm Mo- anibique o da 19 de abri, 0 tlgraho nos 

o é para estranhar que a te € inesperada 
novas sunprehandesse desagradavemente n. cor: 
poração da armada, como eleetivamente uece- Bo, borqui o official que nenba de fllecer longe dos dapste com, todas as probabilidades vitima do” Stu aelo pelo serviço, era estimado por to- 

    

    
  

HO iganspare da pedra esmo de aro, porto   de Lisboa, para o Porto, plo n nada menoi do aeopooo tis!  



          

  

O OCCIDENTE 
  
  

  

dos que com elle tinham trato por reconhecerem mg tum caracier honesto, muito zelo no cum- Diimiento. dos seus. deveres, e ser considerado   

Eeralmente como um homem de bem, e um bom. ie no um homem de bem, e um b 

  

   

  

  antever a aproximação de tal acon- o Gontando ainda sessenta aonot uma constituição. robusta, e babie indo viver nos clmas intertropients, todos spirávam vé.o regressar à metropole como ten: Sionava, logo que findasse a estação. A Renda ente 0 fá gorro «o sultão le Zanzibar, levono a Tungui, na qualidade de Sommandante da, canhoncirt Vouga e da div SÃO naval da Africa Oriental, Não cra O capitão de mar e guerra Gosta, ho- 
em conta, o sesguardar-se da rien quando, de tratava de ir um serviço, púra'o bom exito do qual, E gesso séc prúclso dteptesaricase respondo; POr 1656 quem 0 conheceu, não pós em duvida, gue O enpór-se cm demasia és influencias do 

Sima, e por ventura. o alletaremo excessiva Meme as diliculdades, que de certo encontrou 
Para, miguel conjanuta, compro serio 
E a 

Não devemos ser tavados de exnggerados quan- 
do afançamos que tão fatal acontecimento forum Perda pára à nossa marinha de guerra. Era elle dm dos poucos officaes que. restam, dos que Hisceram a Sa educação. mari, quando 
aux da Mavegação, € que de vigens, fizen- 
dose exclusivamente pelo. impulso do. vento dobre as velo, demandavam da parte de quem às dirigia uma perícia, que hoje em pare se não adquire: eo capitão de mar e guerra Costa Sfidememente a adquirir, gozando & merecendo 
fefepitçõio de tubil navêgador, é no mano- 

Ninguem que com elle tivesse mavegado, lhe Sontestava o ser, além de muito activo e deli 
CASADO pap a fãos inheréies E vida do mar, ninguem O 

iu empallidecer, e nos poucas ocensiões que em Heme de perigos de gula Oem, teve oba 
Sê encontrar, não deixou de mostrar coragem, Com, fegtemunham recompensas, ue por tal tivo he” foram. dadas, e que nele não re- resemtavam favor mas sim juta, E Alguma. carencia de placidez, que fazia com Ge na circunstancias” enormes de exaltação, Só se podia atribuir ao seu temperamento nor. Jo, & pune rlz e como fa de presença Spirit, ou de coragem, para afftontar quaci- 

Ser perigos. a de a (SÃO prova, do seu exeeilente serviço os lou- Yoris que alcançou é que constam, dos seus Aisentamentos oliciace; foram-lho les dados 
os. seguintes. motivos: Pela. maneira como. 

esempenhou os sus dlóveres miles, dis. 
ca eg RR O findo com a lotilha em que alle servia, to cm- Darcações daqueles, destruindo 6 e q 2 povoações em qui os piratas se aco “lo Selo ce actividade e bom serviço. que Peesou merecendo particular attenção do gover- Mador de, Macau em 4 de jancito do 185 ser- 
Yigo que eguálmente foi notado pelo comiman- dâme le vim mávio de gucera Hancez, que o giou o dio goveriador él. dedicação e zelo. que mostrou, como comandante da escuna, Bardo de Lagarin és- 
Jisionada "e Macau Deo acerto sei e disc lina com que procedeu, por oscasião, de assu- 
mir o comando da corvem. Duque de Palmelia, at ea 

lei, ma ocensião em que o navio, ncalhou, e Saigon em março de 18 
sendo official da guarmição da cos 

E fio 1 ão, comando o capitão de fagatA Craveiro Lopes, tomou parte no apresa- meto do Pita Apoia Clip EE 1865, foi clogiado. pelo, govermador de Ajombaim, em se nome ho do conimandane 
vapor Bnenice, que Havia encalhado, pelo modo porque trabilhos. pára que 0 vapor des- Cncalimase o que consegui 

5 dois unicos cargos. que desempenhou em erra, oram 0 de supariadanto do Arsenal de 
“minha durante mais de 5 amos, e o de Yetmador de Dio; todo o mais serviço que pré tou como embarcado, ou na qualdnde cial da guarnição, ou cômio comandante os, Sommissões de, comando, que, exerceu foram: Estação. naval de Moçambique, estação 
Maval de Macau (interino), divisão naval da rica Oriental, escuna. Bardo de Lagavim, barca 

  

  

    
  

  

     
  

  

  

     

    
  

     

    

   

  

  

     

  

  

  

      

  

  

  

             Cujo commandante, o capitio de. éuio commandante, O capitão de f 
        

  

  

     
    

   

  

    
  

  

   

    

Martinho. de Melo (encarregado), corveta Das 
tinto cit Duque de Palma fnierino, cor- 
Vo Rania de orgao, corveta Bartholomea 
Ra petdrs O 
a ara lt O asim seas 
A sam, pra como aspirante à guarda mas 

cin one uns de 1841, Promovido à segunto 
Tate em 851 primário tenente em 186: cas 
dão tem me em 4715 capitão de rogata em 1S76 
po nome Capitao ide mar e pura em 1865 
Sao ando Pilbgeu o mo 5 mst classe. 1 
Sino be sho conferidas as seguintes distinções 
mono dador « cavaleiro de 5, mto d'Avie 
coli da Consigo ole da Tu e 
a medalha concedida qo mérito plilanropia 
on reside, e as medalhas de prata de bons 
e! lar e comportamemo exem- 
Ri : : 
des dd terminar uma carrera, que e póe 

age re gre, ii ai es ser 
e cata governador de Moçambique 
dosoocuia, de. 3, de fevereiro de 1880, pelos 
em Pero à: divisão do seu commando pres- 
Cs a ação da parte mendional da ba 
da tc de: mar guerra Costa, 
de om home me, armada & exe 
da ação pelo seriço, to para se- 
oe UA, 

  

  

  

      

  

  

  

  

   

   

  Ps. 

CAMINHO DE FERRO DE LISBOA A CINTRA 

1 

    

  

MR Rua 
cp pare a a Rs 

y Onde sestavam. terrenos maltratados, reposito- 

Pod nf ei 
dera à dos pobres moradores 
ge so atacar Se ção 

cgmjem, chamadas, Hori Ni ri ines O ps 

É sal 
laridade 

  

      

  

  

  

mente, o bondoso santo não es- 
“le que. tem por missão guardar 

não se podia sentr À Vontade   tava ali bem; 
as portas do eco, 
dê hortas da cidade, embora por essas se entre 
na tua do Livramento. 

dire outras, a do v gro gain Notenho 

Esgueira. 4 Alfarellos, onde se deve ligur é linha 
do norte. 

"A estênsão total aetunlmente em exploração 
é de 95 kilometros, é em breve será de mais 47, 
dando abre à pário do Cacem à Torres Ve. 
as. 

     

  

  

  

    
So bits, é algumas importantes, as suas 

obras de arte, das quaes a principal é o grande 
Connel de Altantarã ou dos Terramotos, nome 
dado áquéite sitio por motivo das grandes irans- 
fositações que à cntastrophe de 175 mclle operou 

o neieio, traçado. não incluia este tunel, se- 
guíndo a elo da. montanha, evitando assim o 
Sonsideraval custo da obra. E 

Os terrenos neste ponto, porém, não  offere- 
ciamy estabilidade e por isso preciso foi empre- 
andor este trabalho que veio agravar considera- 
velmente os gastos da construcção. 
Aqua extensão é de Sjo metros, em recta, 

é à profundidade maxima 52 métros. 
iedirocedamos, porém para deserévr a estação 

de Alcantara, representada n'uma das nossas gra- 
varas. Esta estação foi construida, como acima se diz, grande: parto sobre O antigo canciro, que 
para. dsso teve que ser coberto cm mais de 240 , alterando-se-lhe também em grande 6: 
tensão 'o curso das aguas, para accommodação 
“das diversas dependencias da gare, 

Comprehende esta um edificio para passas 

   

  

  

  

  

  

   

   

  

ros, com salas de espera, vestibulo de bagagens, 
dssipoços paro Inspetor, leao, hei estação, ct, formando um parailelogrâmo 
05, mextos por lo de fondo den 

O aecesso para. passageiros e bagagens faz-se 
pelo lado do. poente, onde a entrada é coberta Com uma elegante marquise. 
“Até dentro deste resmto de entrada vem a 
Jim americana que a companhia Carris de ferro 
construiu expressamente para, serviço da estação 
e” que liga à rede geral, pela rua do Assento, fonte, os vehiculos desentriom com toda a pers 
feição) na rua Nova do Caes do Tojo, ja Judo interior a estação é cobeita pos uma 
larga marquise envidraçada, que descança de um 
tado no cditicio de. pussageiros, e do Outro em 
columnas, assentes num passeio de egual com- priménto. 

Segue, do lado poente, um caes para volumes 
transportados por grande velocidade, eum accesso 
especial pela antiga. rua da Fabrica da, Polvora é depois uma cochcira para 24 carruagens em 
8 vias servidas por um charrin. 

m, frente estende-se o grande caes de mer- 
cadorias, de go metros de extenso, coberto em metade, com necesso pela antiga estrada de cir- 
commvaaçdo, da Cidade do qual segue um outro a veiculos e gado 'e outro ainda, pequeno 
Reolado, para matérias infamaveis ” "MO € im face deste sará o grande Caos para car- 
vão, que fica em frente dé uma rotunda para 6 magtinas, com oficina de reparação anne 

Sabido a estação € passado O tunmel que já fi deseripro, desenrola-se à vista 0 mais brilha 
panorama, TaDe m tado e do outro da nha as varicga 

as úintas das diferentes culturas que atapetam 
a"montanha de Campolide, é direta, € à serra de Monsanto, á esquerda, semeadas de um sem 
número de côsas de diffetentes tamanhos, desde o vasto edifício da companhia de cstampária até, 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    

  

     

  

  

  

      
    

  

  às Pequenas casinhas dos trabalhadores, formam tm bálio, conjuncto que delicia a visa e torna alvisgem encantadora. 
numero, iepresenta o siaducio de Sant A &'o major da linha A aa 

ant Anna, que. 
  

extensão é de 150 metros em cinco alicos de do metros cad um sobre 7 éra, A constricção deste vinducto, assim coma a ds demais ba, ot incumbida à Ca E que tão justa fama tem ganho, pela perfeição de todas as abras que sshem das suas largas olfcinas, “que no nosso paiz tem já vinculaios os seut creditos ma. consurucção das pontes do Porto, ds dia linha da feira Ala o outras muitas, Este viaducto atravessa a ribeira de Alcantara é o valle de Sant'Anna à altura de 1a mettos e 
os proximos numeros eonioaremos dando 
e linha que hoje está sendo a. mais frequen- a do pait, é que está destinada a um Jargo Taturo, nto sb pela belleza como pela import cia, dis regiões que atravessn, € das que servidas pélas outras linhas que a cla se 

   

  

  

  

  

  

  

         
  

rio. 

  

L. de Mendonça e Costa. 

COQUELIN 

Coquelin, o grande   é glorioso artista que está sendo. actuslmênte o grande acontecimento de 
Lisboa, chama-se Benoit Constant, Coquelin é 
nasceu em Boulogne-sur-mer em 25 de janeiro. 
de vêr. 

eu paé um honrado e obscuro commerciante 
pensava em delciho. tânbem do comméieo, 
mas Benoit depois de ter feito 0s seus primeiros 
tados no colegio da au cidade mato mostrou 
esejos de seguir a vida de thetro. Seu, pae, ab, contrario dos paes tradiceionaes 

de todos Os grandes artistas que amontoam abs 
téculos às vosações de seus tlhos, deudhe com 
pla liberdade de seguir à carrcira que quizesse 
& foi assim que Benoit Constant Coqueli, par. 
tia para Paris expressamente para se matricular 
no Eonservatorio 

Chegou à grande cidade e foi ter com Regnier, 
o cmmente artista é ilustre proiessor e entrou 
para a sum aula. 

No fim: dum anno; no. concurso. ordinario, 
Coquelin” represemtono. papel de Chrispim no 
Coto das Tola amonreusas, tão notavelmente 
que o jury quiz dar-lhe 9 1º prémio. 

  

  

  

  

      

  

   



        

     

  

  

Nas o regulamento do 
conservatorio de Paris pro- 
Ive ao alumno premiado 
com 01º premio, conti Anuar à cursar. 0 conserva 
torio, e Regnier querendo 
Consêrvar ainda mais um 
do (sei brilhante die 
Gipulo, em quem advinhã- 
Ta a celebridade. do dia 
Seguinte, fez com que se JHs dês apena o Segun- 

o, premio. "No anno. immediato, 
São, Coquelin, sabiu. do 
conservatório, foi logo es- cripturado pata à Comedie 
Iancaise Fonde. debutou 
na noite. de 7 de dezem- 
bro, mo papel de Gros Re- nédo, Depit Amoureus: 

Os. puros. papeis dos 
seus debutes foram Petit 

    
  

     

   

Jean dos P] 
vestre das Fourbêries de 
Seapin. 

Coquelin agradou logo 
immenso ao publico do 

  

alento, frances. desdo os sons começos; à variedade que apresentáva mos seus. pos va arte delicada é cranha com que decá- 
denciar é no ia 1 de jaz neiro Je 63, o amixa que apenas dois annos ane des dibutdra era fito so cietáio, do primeiro thexo fro do mundo. É verdade. que messes dois amos Goquetm não 6 obtiveram succesto extraordinari, mas traba ihára rudemente; desde 7 de dezembro de 1860 até 18 de dezembro de 156 em dois amnos o juvenil artista representáral a, ba- gata de 43 papeis dife- 
Pentes 

  

  

  

  

    

Asronto Jonquis DA Siva Costa 
Caprrão DE Man E GUERRA, CONNANDANTE DA Divisão NAVAL DA ArricA OtiesTAL 

'FatLecino EM MOÇAMBIQUE EM 15 DE Att. DE 1887] 
(Segundo uma photographia de Schuren) pt 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

  

  

Desde 7 de dezembro de 
1860 até de setembro de 
1864 “Coquelin creo. nO 
thediro feâncez. 38 papeis 
novos a ser O pal de Anselmo, na 
Chu e bom tempos de José na, Lei do Coraçáos 
de marques, em Corneile 
ala bulto Saint Rochs de 
Anitole, no Camarote da 
Opera: de Iohn, no Trop 
curieux, no Joao Baudoyi de "Michawd, ma Fanlia dê Pernavan: de Harpom, no Voltaire au Foyer Ain, no. Pois 
Nules, mo Adieu paniers 
end alte; de 

     

  

      

Branco de Meseto dor ma Bonini, de Aviti des mos ditores de Lea deormgoie, no Gringo fer como ai de junho, de 
"866, de Virou, no. Gal 
leg; de Adolpho, no Paul ii de Nvedan no Tg de Mycelles de Giora 
geê na Hisloire ancientes Sotgcorges; nos Casamer dos Bastárdos; de Demi, wSirenner de Lee "um “marido quê 

; de Visconde dos Lages o raposas; de! Mapa colmos Ouriersi de Acha fes. Cisianes de Baeê 
leite, na Narpr de Médico, o Chbsent de marido, nO Dsquie;” de Roblo, no Joia do Tomara: de Tabaco, na Zadaris de aque de” Septmonds, Dá 
Esbangeira: de Jean Das cier no Jeam Dacieri O Proiogonista do Zuthier de Crenines de. Leopoldo, nos Pourchambault; de Seapin, “no  Dingenes e 

     
   

  

   

  

    
  

  

  

  

  

  
    

      
Câmisito DE Ferro pe Lisnoa A Civrta='Tonvet, Dos Tertexoros. 

(Desenho do natural por 3: R. Christino) 
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CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES! 

    

  

      
    

                          
                    
    

  
      

  
  
    

  Co dê Faro ae Lao à Cost Esmação Presa, e Acima 
(Desenho do astaal por JR, Chmtino) 
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10% O OCCIDENTE 
  

  

  

diz um critico de Coquelin, em que elle não te- 
    

    
  

   
  

      
  

  

   
  

  

  

  assombroso, é à ultima palavra da arte de dizer. 
o recitar O Naujrago, ou o Subperfeito,      ou0.Corvo é a Rapoça, é um verdadeiro encanto. “Coquelin não, é 6 um grande artist, um Pe- citado» sem miva, é um conversador espirituoso 

e Qlegre, um conferenciador de primeira ordem, dim professor eminente da, sua arte € tambem seiptor é cseripor muito dstncio, mas gas ho- as de repouso. Das suis principaés obras podemos citar: A “Arte e 0 Comediante, Moliere e o Mantropo, o “immolpho de Moliere, Tartufo, Um pocta do lar; Um poeta plilosopho, Um pobta nacional. Coqueli teve recentemente umas questões com a fome Fani caiam put eé arca 
Per” docadisiiho o Faro de" o ouvir” é admirar 
em Lisa A primeira serie das suas representações, eis seitas, concorridissima, e à segunda e última 

de quatro representações, quê começa ama 
nb, à de mai, terá com Certeza 0 mesmo grande 
é rlídoso suectsso. 
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dito 

ORIGEM DO JORNALISMO EM PORTUGAL 

(Cominaado do 1º 360) 
Em 20 de junho de 1827 apareceu uma me- ida contra à Imprenta poodle, assignada pela fia é rubricada. pelo visconde de Santarem. 
À estes, aconteeinhentos seguiu-se o. decreto de 2 de julho pelo qual o imperador, reecioso sem dúvida de novas agitações, nomeata seu ir ão logar tenente para cm seu nome govemmar e reger os reinos de Portugal e Algarves conforme 

determinava à Carta. Pouco tempo depois entrava. em Lishoa, des- embarcando ém Belém, com todos. 05 appáratos dium conquistador, o infante: D, Miguel (aa de feverciro de 1823) tendo logar em córies à rati- ficação do seu juramento e recebendo em ato seguido (no dia 26) a regencia do reino das mãos dl sua iemã, a infanta D. Izabel Mari - Começou então o segundo periodo do despo- tismo. À lierd 
cro de ibe 

   

  

       
  

   

  

  

  de da imprensa — verdadeiro simula- 
sim circumscripta como. 

E s que lhe impunham, por 
oueo tempo poude respirar, comi mésmo Ipesar dos juramentos de obdiencia ao leresmi- 

nhdo na Carta, é ás promessas solemnts de a fa- 
Zer cumprir € guardar e de respeitar as regalias 
que ella. oferecia 2o povo portugue: 

“A imprensa periodica ficou unicamente li 
tada á Gageta de Lisboa é ao Curreio do Porto. 

Em 13 de março O infante dissolvia as córtes 
onstitucionaes; em 5 de maio convocava os Tres 

Estados e em +3 de junho estes se reuniam no 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

palacio da Ajuda e o proclamavam, com a maior Dompa é lusimento SD) Afguel rimeiro res Bsolio tendo: Lopaçio! bra iéneo io laio, de Fo po Pelo alice a E do cale petiolEsan acreano rapa a faia oi eras casais aliada em eba té enredo ico Eae oo ago tudos as lucia insaninas dos po= OR essi frios. tempestades que: se deserta Rito, eubinêrpiaiio oi ab senao ea as do úbedo cotas Gaia nd 
Re Fabio [de Esangue & um. posto magro mi hitoria 
ape cala Civla reta ão do Dono ea NG de atu o pro ode aRio da Mada cldoRA ft a anda broa da ii da aja cri ti de aposto de 167 à aldicação do imperador do Brszibda se orôi dmpecial eim 7 de abail de 183% em seu filho D. Balro: d Alcântaras a sua: parda para 
Cho velormna! arado de Novato da Sileitar Vera peforçar muito oi purido constituir oROr no coadios às male rigoro os elementos GP a, Portanto, de resitensia, o tios dserêner as sê de cam 

Sidneimos com O mio jubilo os dias 36 28 de ho de 1898. como aqueles em que raiou com nr au o isa na MR a af 6 rebio ibéra dese de mo pa Tudo ei, Bortaga 8 os Íóros e lvrês prerogat VB iraprendo (das aublimio fnridão que Ned ROO esc AI REDES 8 flor que era devido o E gica car-se às Chronicas Conalitueionads, & outros pé 
Fúdicos iberdos: que eglturam o Consitaciona demo é o inperddoo D, Beto! Sia avg 
Ei a de fetemibro da 1834 folectu O iiopeo radr, algando Ma da Bloio, loda ba canta À testa da, govemáção du! poiz onde 

ferviltavam em confuso. ruido, como o fogo mis. trans dim valoão, as machinmções do partido delimita a anta Do exe de discorda 
Pedro e NONO paçido pontsdo co o Gi nr de Sia — Em 0 de Rtbnco de 88 Eagle yção preparada Elo partida progress, Com O 
fim de restabelecer à constituição de vinte beca RL hr E nona le Ro dim pratava nto até Gó á cónte porq ora encosiEnto demos catia, declaoten em vigor com às madiicações eo Ebrte prrtds ho case dê dera the cações que “hão, nppaeinea porque se tava 

espera dê qualquer golpe db fEsado que res. E o pda Gu po He fados Em de novembro efe logar a emsada 
Peguei a [Cary Fans Cesca “tentativa abortou, ando alfa ida fe fon lo il homes de estado “Agortinho José Freire Em “ea do julhó de 16570 batalo de caças oreai qua es aeiag A Dea peoeamia a Pd Essas O be nad Beto ado eo ao (las (ros O od Liga: Na imesrno dia o barão de Ga 
Elas a próeaamou em Estremoz, Em 17 fi pros 
clammada em Castlo-Braneo pelo genertl Osorio Elim orres Novas Belo, Bari de, Cósmes No ad e ga Pa o abre ue A ad a odds ess tentativas Marim rstadas, gras ças de immedits € Coqiss provendo amido progressista que, de: certo ainda assim 
herder Epa sé não fosse o) convenio do Round a as tropa? do ovo qua angads 

Nun de 1838 teve dl ml do março de 1838 teve logar a! sublevas 
o dos batalhõés do Arsenal com o fim de der 

fubar o governo. 
A final, em 4 de abril de 2898 a rainha teve de jurar em Côrtes à Constituição de 1823 na 

qual, pelo artigo. 13 todo o cidadão podia com- 
municar “os seis pensamentos pela imprensa, ou por qualquor. outro mindo sem dependencia de cen 
dura: prévia, regulando a lei 0 exercicio desse 
direito, e que nos processos da liberdade da ini- 
prensa! o conhecimento do facto é à qualificação 
do er, petencriam exolsivamente a0 jura 
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As discordias porém no abrandaram, O pars, 
tido canista não deixava de trabolhar para o rei 
tabelecimento da Carta, Outros pretendiam mos | 
dificações ainda, mais demoeraticas que às quê, 

      

    
   
  

  

  

      

        

    

di no E 
14 de junho, por ocensião da procissão de 

Corpus:hrist 68” batalhões da. guarda nacionih levaram ritos hub veivos dando ias é cia tituição de sinte pura, Esta revolta foi suilocada 
pelo visconde de Sã, 

a6 de agosto de 1$i40, deu-se à 
Gastelio-Branco, promovida. pelo tenens 
Miguel. Augustó de Sousa, com o fim de derri dar o ministerio setembrista Bomfim todrigo | 
de Mogalhiães. Miguel Augusto de Sousa nad, 
poude Conseguis, sendo vietima da sua. proprid 

Emfim em 27 de janeiro de 1843 teve a contracrevolução do Porto, promovida por Gostl à Cabral para a restauração da Carta, € ho dia do é 
de fevereiro era derribada a constniçã e a ruinha comvocata à reunido do'côris et 
traordinarias. para. a reforma da, Carta (des. 
10 de fevereiro de 184 ( Essa. promessa não “e cumpriu resultando rés 
bentar ém 4 de feyerciro de” 1844 n revolta de 
Torres Novas concitada pelos homens mais fe] 
flores do pardo progesst (0 em seguida E 
a grande revolução do Minho, tempestade que 
Tainha. pretendel. conjurar chamando, ao. poder 
o duque de. Palmeila e prometendo convocif 
córtes, constituintes, mas, mo dia 6 de outubro 
Seis mezes depois «essa. promessa, deu, o celês 
bre golpe de estado, demitti inisterio popi lar encarregando 0 marquez de 8 

iabinete afim de consolidar. 0 pleno 
imento da Carta. : 

Mtoue em peso. Uma Juntã 
povisoria. do. Governo Supremo do, Iteino, fo 

nomeada. À guerra civil alastrou-se por toda 
parte produzindo muitas vitimas é só poude fine 
dar pela intervenção estrangeira, aprisionamento 
da csquada naval dos revoltosos & pelo conter 
nio dê Gramido assignado em 29. de junho dé 

  

  

volta de 
coronel À 

          
  

  

  

      

     

  

  

       
  

    

ag 
partido Cabralista teiumphava pois orgulhoso 

da “sa. victoria não obstante a geral manifestão 
ção dum povo inteiro, mas a marcha successivi 
dos acontecimentos, que raras vezes deixa de ser. 
providencial para a! renlisação d'um pensamentos 
conseguiu aplanar as difliculdades que pareciam 
esbravar o caminho. E 

Em 1851 0 marechal Saldanha, a quem o pai E 
devia o golpe de estado de 6 de outubro, e pors | 
tanto, à lucta que se travou produzida por este 
acto inconsiderado d'um homem previdente, cheio | 
de sã experiencia e de valor, messe anno, quê, 
ficou indelevel na historia publica do nosso pai 
tendo se dado certas desintelligencias entre 
conde de Thomar e 9 nobre marechal, este, des 
peitado declarou-se em guerra aberta contra 0 
governo € proclamou a necessidade da reforma 
da Ga 

  

  

  

    

    tado pela espada. 
NV tear CAS an vera 

cito, foi recebido! com geral sympath da calbralista ca para núnea. mais se levano 
tar e em 5 de julho de 1852 à rainha sanccios o acto adliccional, d Cart abrindo-i 
ssim à brilhante época chamada da Ieecextto 

ilvez tenha sido longo, mas estes topicos das 
Jucias civis em Portugal, promovidas. pelos diz 
versos partidos. políticos, são. mito necessarios à 
para: à historia do nosso Jornalismo, porque é mis folhas peridicas que essas lucas mais se dent 

jam, é nelas onde máis se decentua & se afirma 
nião. publica. e onde. melhor se avaliam à 

cousas. que mais affectas teem sido do povo. 
A historia do. joao. prende tanto com 8 

hústoria dos partidos políticos. como se identlich 
com os progressos moraes e matcrines d'um povés 

o, os Elos duma endeia que dit sent im 
possivel é destigar, 
Com o fallecimento da rainha” constitucional 

subi ao throno seu filho, 0 sr. D. Pedro v, ré 
bondoso. é muito ilustrado mas com bastantes 
tendencias a rencoi É 

Vê-sé, Portanto, neste curto reinado caminhar) 
impavida à reneção, não obstante os esforços des 
Vitente Ferrer Netto de Paiva € Alexandré Hers 

      

  

         
     

     
  

  

   
     

  

  

  

  

    
  

   Estava então no seu apogeu é partido regener! 

  

1 O partido setemirista havia aid em de io SO db onte pontos que tina cometido & movimento sé 
Belemros ma que agora pe deeláravam, contra os actos da 
aBlinição ae Co, Ena TA eh et cj 
ini E    



    

O OCCIDENTE 103 
  

      

   Tudor (9) que 1 det addicaional de 5 de julho de 185 e op Filo em todo o pais as muis rasgadas € impor. tits reformas conseguindo aquirr grande pra titia nos circulos politicos, é intimar-se no do 
o do o Para resistir 4 regenoração, e mismo para sil- ar às tradições di revolução de setembro que 

achavam abaladas, formóese o movo pártido humado  Plisorio, À testado qual se colocou José de, Passos irmão. do audagioso e ardente ttibuno Passos Manuel. Foi este partido, que começo buftjado pelas oras dá maior popularidade, que, serviu para 
Eabralista, SR qa «D- Pedio v por um rivaramento facil de pre- Ver alfeiçoara-se o partido historico onde estas 
Vim 9s 'múiores faquelle tempo és como o duque de 

     

  

  

     

  

  

  

     

    

j oulé, Si tónio José d'Avila, Carlos Bento da Sil 

   

  dique “da Terceira, pertencentes ao vel ão conservador é de serto, ml iria aos negocios o estado se mfesse novo. partido. so não Cóntas- 
fm como amtidoto às sub doutrinas delectrias 
da Bandeira, Braameamp e outros velhos se Rembristso E ú 

  

(Comtinoa.y Rute at 

  mimo 

FONTES PEREIRA DE MELLO 
x 

Dissemos no ultimo artigo que Fontes Pereira de Silo sia tiumphalinets 
Era a verdade, é 

do ministerio e 

  

  

      

o à consciencia de que a opi- 
aii publica nos não abandondrs, coniou nos à 
Fándo estadista, que, apesar da. impopularidade 

Sit parêciam traduzir os quarenta ou eincocma Ti pericionarios, no dia em que démos a demis- 
o fomos para 4 theatro. Não o ousáriam fazer, 

Principalmente. nfessa epocha ainda agitada, mi- 
Mistros que tivessem sido expulsos do poder pela Snimadversio. publica, É clfeeuivamente não ti- 
Vemos alli sendo testemunhos de sympathia, e o NOVO ministerio, no apresentar-se no parlamento. lrou que 0 seu. programa era! o dos seus “lustres antecessores 
A Edi momento ido. se ariemavi mais 

  

  

     

    

  

   

  

do ministro demite ; dadciração do a do accosdo de Londres que elle: mesmo apresentar 4 comara 
OS pares. O ministerio regenerador caira, por- qe Pão inha a dês pares mora que 
e approvasse essa medi, sem a qual enten- 

m não poder viver. O ministerio progressista aro vo fasfa sue E Fondo USA a 
Sessão de 18 de julho de 18%, quando o seu rop e necono voltando” camara dos 

és com loves altêrações, era aprovado pela os deputados + E o 5 ag e um dos dias mais Felizes da minha Na ese: com ques estando fra do poder, vejo provado “esto! accord: dou os parabens dos SE minigros, que, reconliccendo. às vantagens do acondo, & Mopraram, é oe iinos mer Em ouvorês por terem conhácido altura da 
Sia posição, respondendo com a approvação da medida financeira mais importante do ministério 

sado” às quarenta. mil assisnaturas que se le- Petar nd pai cora à ia mit, DOU pois os: parabens nos sra. ministros por teem Jo com Qua eta medida o necessia importante passasse no parlamento, tenho invima “caitação “om vêr que as minhas idéas geham “epidôrs em homens ão Jistinos & speRave como 5 que: se acham dente dos 
Negocios publicos ú 

as, sé a sua popularidade e a do ministério 
Tegencrador. podesse ainda, inspirar. quaesquer 
luvidas, tirou-as a eleição de-Lisbou para a le slturd imediata, estando no poder o mini- feio progress, Os quatro deputados de Lis- om foram Casal. baia, -Amônio, Rodrigães Sampaio, José Estevão e Fônies Pereira de Né. Lisbon tem sempre escolhido, homens. muito diz 
Os ara seus hepresentantes, mas, parcgé-10s isinos vezis se lembrou de. Muminar os nt. parlamentares com uma constelação 
qa pri Era Verdade amena 1 repete 

tação da capital do reino, do grande centro pen- PA pu dec ce ela 

    

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

          
  

      

  

Ja Approvact, a dougoss do partido regenerador a 
splção De Sao Srt, do pardo conserva dor sondas Li O Naciogai do Pons   

    

O ministerio historico. havia de. passar por 
soa Cum vida atribulada. Os stus. membros 
a combatido. tão asperamente o gabinete 
morador que. realmente as declarações, que 
efe end Tata e que os factos cônir 
ga dé que seguiriam passo à passo o csmi- 
as se predecessores, não podiam deixar 
nho o ão E erica. acenba. dos. que tinham 
o Russ Prctimas, é que tiumphavam agora a 

momento, 

   
   

   
      

  

     

  

RR 
quem ão “fas inhiro ao estado pará tos 

q 

        
for 

  

  

  Cla sera esta, alemação coube exactas 
mae sa disinbuição das pabtis, a das obras 
lero 6, como eia natural, Fontes perguntou 
[o Ee ao encomeára as taés pessoas que não só 
ea caminhos de fero de graça, mas que até 
a Glohiro para terem o gostó de os conse 
dei Não etnia. certo missa phvlaoe air 
om Peto com quem O governo acabava de 

on mico que está. muit longe de 
“Slas armas com que pham prosurado 

jd O Dig finos Perca de Melo, 
ando Do geo, adquira om Jeso 

     

  

    

   q se ci 
dem no pato a Pe Da 
Sp e Pi de o ade ml ham ai oa, Pa maio 

Pereira de qu sr 

copa a Foot, pra o destro ago 
dos conte, E combo RA 
dederisiga, do ren e Poa 
bojo tio do qu raia do fa 
se rot É no ie us io 
coma um pipamiia pemaneno Wa 

pie 

  

  frases 
o tenpo Exa phrase o estgama 

mt   adversarios de.   

  

  

  

  

  

                ais beer de 
Ma e nO aspuido por esta phrase 

lado? pod quê Fonts o passar para a 
ea esto uma ephemera, popu 
PoPosição, Par gato que 06 seus adversários 
dado qa sóis que les sustenta- 
da O encipcnménto a prremidade 
desta ph O lou convencido, dizia ele na 
cosa Mol im que represêntaca. nfo já 
Isboa porque as Cora dor a 
dos e O as! a Ma ereir, ainda hoje 
Second, de que o pae pd é de po 
US. recursos” matérises, para 

   
  

  

  

   

    

   
Cio gro, para estradas, para. obras 
uma plhvra para augmentar à sua 

obiiad 0s. contribuintes a pagarem 
existentes de uma maneira mais 
e mad ul ora o teor 

ae Sm, É o ano O contrario que 0 seus 
BOVeTaNÃOS de gastavam prompramente, Às di. 
e om Que Tuctou pará continuar a obra 

Goldie oa ad “sem no, mesmo. tempo irritar 
da Rerebeiates, coja indignação tinha incitado, 
Sêienram o rinitenio em terivels embaraços 
e odO 4 rave questão dos impostos 
iam io em ilicaldades de rod à especie. 
das sucedeu sempre dos suscessores de 

Foi e torque este, longe. de legar aos seus 
Fontes, Pera ngario de Pagar os melhoramen- 
PU O iii, caia Gempre. por ter apre. 
o qu conta, dEsses melhoramentos, e por 
feno aposto lenlmeme à necessidade de os 
Por. condes melhoramentos de 1851, 0 restabe- 
tecido do, credito publico, O pagimento em 
o Rnecionarios bxiziam snenfeios do pair. 
sacos não hesitou em pédilos, é muito mais se 

1 08 40:06 péúcio 
Gs novo, impolso nos 

públicos reorganisação das 
Pça ostoreer a. tulb so, quiz, Fontes estabe- 
ser “o imposto de !contumo. Protestos a ja: 
neirinha, : 

Em 1835, acabando de se imprimir uma prave 
translormação. ao exercito, de se dur impulso á 

riqueza e astcontribui 
roficua, mais fa 

   
   

  

  

  

   
   

  

  

  

  

       

  

marinha, de se ampliar o nosso dominio colo- 
nial, de' se fazerem nas colonias importantes 
melhoramentos, de se alargar a nossa réde ferro» 
viaria, de se tratar dos portos de Lishoa é do 
Leixões, O ministério Fontes pediu tambem leal-. 
mente do paiz os recursos necessarios; sahiu do 
poder mas fizera o que devia. Ê 

'O gabinete do marquez de Loulé via que não. 
podia caminhar, a questão Charles et George 
Veiu dar-lhe um golpe mortal. Ainda arrastou 
alguns mezes de uma vida tristisima, O debate 

lamentar a respeito da questão Charles et 

  

  

  

  

  

  

   

George, travára-se em dezembro de de 1858. Na 
sessão e a1 de fevereiro de 1859 bradava José 
Esto «Abaixo o ministerio, abaixo! e não nos im- 
porta quem vem: abaixo. pelos meios constitu. 
cionaes e pelo voto do parlamento tr 

“A. 16 março de de 1859 pédia o ministerio a 
demissão, e 6 duque da Terceira organisava um. 
ministerio, regenerador, em que enirava Fontes 
Percira de Mello com a pasta do reino. Ja apre- 
sentar-se ao paiz o grande estadista debaixo de 
um novo aspecto. 

  

  

   

Pinheiro Chagas. 

a 

(Cominta) 

   
   

  

   

RESENHA NOTICIOSA 

Corea nondaDa. A sra D. Moriá Margarida 
Callado Carrilho, de Alicr do Chão, bordoú uma 
siquissima “colcha de seda, qué tem estado ex- 
pasta nas salas do «Commercio de Portugalo. A 
Eoieha é de setm vermelho bordada a Gu & rata tendo dez figuras em relevo, representando 
Benios que sustentam as armas de Dortugal ha 
Epoca de D. Atlonso Henriques, de D. João 1, de D. Manoel é as setuses cre, É um trabolho pri- 
moroso que levou três annos a fazer á ua abc. 
tora a qual o executou sob a direcção da profes- 
Sora sra D Maria da Conceição de Gusmão Serra 
Silva. UM mesm no eusgosina, Diem da Ames 
rica que em alguns estados da União, tem appa- 
Tecido uma especie de formiga alada, que destroe 
O phyloxera, deixando as cepas completamente 
limpas do terrivel bichinho. Que tão benemerita 
Tormiga dê o seu passeio até á Europa é o que 
devemos desejar e que clla pelo bem que pratica, compense o mal qe as suas irmãs de rem 

Rhrapcruero, falleceu no dia 2a de abril na 
sua quinta de L,amarosa suburbios de Coimbra, q sr. visconde de Monte So, lente de Prima, 
decano é director da faculdade de philosophia 
da, Universidade de Coimbra O ilunre aonde 
“mico finou-sé com 69 annos de idade, tendo gasto. aºsum, vida, no. serviço da sclencia. p das letras, 
“com 05 mais lsonjeiros resultados, À sua enfer. 
midade c morte assistiram os seus filhos que o 
rodearam de todos os cuidados € carinhos, des- 
velos flies que o não poderam arrancar ús garras. 
inexoraveis da morte, O seu funeral realison-se o, di 24 entr ds maiores demonstrações de fes 
péito é saudade por parte de numerósos amigos. 
Se o acompanharam ao tumulo, Em breve pu 
plicaremos o retrato é biographin d'este beneme- rito leme da Univercidade, que era ao mesmo 
tempo um chefe de familia exemplar, familia que “die Vereou e. ducou nos. mais'sios. principios 
do bem, sendo os seus nobres exemplos o não. 
somenos patrimonio que lega a seus filhos, que. 
o esisemeciam À ae filho e nosio estinado 
amigo sr. conde de Valenças é a toda a ilustre. 
familia Jardim os nossos sentidos pezames. Novo AERostaTo. Os srs. Frante de Villrs é 
oficial de cavalaria do exereito rancez e Edmond 
Marc, architecto, inventaram um nova nerostato 
dirigivel de um novo systema é cujo motor é à 
clectricidade. Este aerostato foi oflerecido pelos 
seus inventores no ministério da guerra, de França, 

Rext, Gysmasio Crun. Em a noite de é de 
abril Fealisou esta “Sympathica sociedade. máis 
uma festa brilhante À qual concorreram muitos 
convidados é familias dos parse: de exerios guns com toda a mestria, pelos socios srs 
Oliveira, João Possollo, Augusto de Mirando, La 
amet é À. Aficao, não e podendo issu 
um. dos numeros do programa, O triplo ira- 
tio em consequencia do sr Portela tr des- 
fodado “um braços de sortes de presfidigitação 
pelo sr. Cesar de Oliveira que foi calorosamente 

   

  

  

  

  

     
   

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

    
   

  

    

  

 



10% O OCCIDENTE 
  

aplaudido; e de concano 
pela fanfarra da Real Aca- 
demia de Amadores de 
Musica que executou supe- 
riormente varias peças de 
musica, não podendo dei- 
xarmos. de especialicar a 
Phantasia Militar do sr 
Pedro Vieira. À festa ter- 
minou por um esplendido. 
baile, Agradecemos o con- 
vite, 

Costonia. no coxverto pa Esrreita, Esta magni- 
fica costodia, de um primo- 
Toso trabalho de ourivesa- 
Ta em prata dovrada é 
pedras preciosas, avaliada 
em 1:5452000 réis, vae ser 
arrecadada na thesouraria 
da Sé de Lisboa. 
Osras po poRTO De Lis. 

no. À Associação Com- 
mercial de Lisboa de ae- 
cordo com a Sociedade de 
Geographia, vão promover 
grandes festejos populares. 

r Oecasião da inaligura- ão das obras do porto de Lisboa, que deverá ser em 
agosto proximo. 

caros DE Guão Vas- co. Uma sociedade artistica de Londres encarregou o 
intor italiano sr, Emilio 
onstantini de copiar os 

quadros de Griio Vasco 
existentes na Sé de Vizeu 
é Misericordia do Porto. O 
Sie Constantni já partiu pa- 
Fuspação DE Roxa. Di- 

zem as folhas italianas que 
no dia 21 do mez passado 
se celebrou em Koma o 

mes 

INSTRUCÇÃO PRIMARIA 
DE CONO NÃO SATISFAZ ÀS NECESSIDADES POPULARES DEMONSTRAÇÃO : 

  

  

  

  

   

  
  

  

Portugal, paiz pequeno em relação à outros;— grande, porém, isoladamente encarado, tem “na Parte material recebido melhoramentos condignos da sua antiga fama, e póde-se afirmar que em relação a outros de maior grandeza em popu gão é recursos, não se ficou atraz da civlisação geral. Desde 1833, por emre a guerra de irmãos, Já começavam de transparecer, embora assustadas Pela voragem dos fratercídios, as aspirações do Povo para as reformas economico-politicas, por- que os moldes, em que os governantes tinham Yasado as leis 'do tempo, eram restritos, aper- tados, é forçoso era estoiralos. Depois, com O caminhar dos tempos, caminharam os homens, 6 de governo em governo, veio mais tarde um Estadista, à quem se não póde furtar a grande iniciativa. da mor parte dos melhoramentos de Portugal. Foi esse homem-—Amtónio Bernardo da Costa: Cabral, mais tarde--Marquez de Thomar, Os que lhe vieram depois, 36 vieram. dar 0, relévo ás estatuas que o ilustre cavougueiro ha- via contornado em traços geraes À instrueção primaria, a estatua mais pequena nas dimensões, Essa, como que de menos valia, foi a que menos cuidados mereceu a futuros suer cessores, e apenas Em 1873 houve um esculptor, 489 pretendeu formarlhe o rosto; mas alindou” ho às escuras, e por isto não se lembrou cd No aaa ind Estatua Cega, que não vê, (á falta de olhos que esqueceram) apenias sente cm tômo de si os ge midos tristes dos seus religiosos, Sente-os e bem ao longe, quando é pelo Jusco, fusco da noite, estender à mão, à caridade en vergonhados, porque teem fomé, e os pequenos senados dos 'concelhos, filhos dos antigos, apenas Sentem a cabeça, que perdeu o fio pará o utação, À pobre estatua transsuda Ingumas, que não póde chorar pelos olhos, que os não tem; do oue vir tantas desgraças tristes; tanta vergonha alés gre para os que exultam com a penúria alheia, São os religiosos da nova ordem, os apostolos do povo, em seu ensino, os mestres das crcanção, os à que nos referimos, é que estão por essas provincias, padecendo fome e frio, pois que lhes não pagam para comerem e para (se vestirem, 
Famíntos e quasi nús, arrastam a mór parte 

  

  

  

  

  ER 7   

O ACTOR COQUELIN 

dlcles os andrajos da mendicidade pelos esco- lhos da vida attribulado, € só lhes falta trazerem O surrão ds costas, 
No méio de tanto soffrer, mesmo assim, os mi Seros continuam, que teem medo das algemas da lei, que “05 precipite no abysmo com à ameaça da demissão | E elles, coitados, só olham e pen esperanças no futuro, é diellas se alentam. edem esmola, sim, pedem, pedem; sabem-n'o todos pelos jornaes diarios, por cartas é pela tra dição de toda à especie. Os professores de ens primario descentralisoncos a lei de » de maio &, tanto os descentralisou que elles, de muitos, vaguciam pelas povoações circumvizinhas da es. chola, é procura do cibo, como os passeros, esa garabulhando por aqui é por acolh, É querem maior descentralização? E os governos? O que fazem? Pois ainda se illudem com a descentralização do ensino prima- Fio? Pois não veem, por estes risantes exemplos que à mér parte das camaras dos concelhos não teem, ainda a civilisação. precisa, que lhes dis- Pérte, no peito o amor pelo progresso do ensino, & que muitas diessas corporações apenas soletram d ago, é Deus sube com que dilicuidade, mesmo assim?! 

De mais se vão conhecendo. os effeitos, que tem produzido a lei dez de maio. 
Que bonita reforma, toda cheia de preceitos e o etelad, de promiimentos! E os meios, o linheiro com que pagar aos professores Thcoria, e dissd. E 
(Comtintay is 

  

      

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 
Anneis, esboço por A. C. Teixeira de Aragão. Typográphia. da Academia” Real das. Sciencias, Lísboa, 1887. Um folheto de 25 paginas de texto, 

Este estudo 

  

ga de estampas representando anneis. Este e é muito curioso, porque, além de fazer a historia resumida do anel, apresenta alguns desenhos de anneis muito antigos que constituem um verda- deiro, estudo. das formas destas joias, principal- mente nos chapas dos mais phantasiados dese- nhos. À reconhecida competencia do sr. Aragão 

  

    

aniversario da sua funde 
gão, Segundo Catão, Ros E 
ma foi Tundada no annos 
731 amtes de Jesus Christo, 
é portânto ha 2:638 anos. 
Varro afirma, porém, que, 
foi construida no anno 7 
antes de Christo, ou no leis 
ceiro da sextá Olympiadãa 
é então ha a:6j0 ânnos. 

Nova MACHINA PARA] 
TRANSPORTE DE TROPAS 
Acabam de so realisar em 
Allershot umas. experis 
Cias feitas com uma macho 
na para transporte rapido 

    

    
   

    

  

    
     
   

     

   
   

        

     

  

     

    

    

  

    

  

    

    

   

    

    
   

   
de tropas. É 
Um aparelho a que det homens", impulso pós sé em movimento por mia] 

de uma combinação dé TER 
das gps permitem a velor cidade. de "2. Idlomeios or hora, quer seja em Sie idas, quer em terrenos aê cidentados. As. experis ias deram bom resultad 

O ranxão DE Diogo CÃO xo Zauna Por um telegráo meio de Ioinda “aee que o sr, Frangã 
delegado” do governo EM Santo, Antonio, descobri. o adrão de Diogo Cio. 
na oz do Zaire Os nasros Do Rossi 
Vão ser relatos de er ris para, Florença os Fé 
tos de Rossini, Prepare-se para este acto uma apos Eneose no insigne maestros 

  

  

  

  

Câmtar-se-ha o Stafat num é córo de 1:200 vozes, O ee 
semble da ceremonia será.   

triumphal. 
Sobre estes assumptos, dispensa-nos de encarecer. éste seu trabalho, que estamos certos será devie 
damente aprecindo por quantos se entregam a08 | estudos areheologicos. 

Eibliotheca dé Educação o Recreio, livros pás 
raa Infancia, illustrados com gravuras e chromos à 
trpographia. Com este titulo acaba a, casa edi 
fora David Córazzi de publicar uma serie de livtiz 
nhos destinados á infancia, á similhança do qué 
está. adoptado nos paizes êm que mais se cuida. 
da educação e instrucção da creança. São peguê= 
nas historias infantis proprias a aguçar a curiosi | dade: da ertança e a lszela tomar gosto pela ti 
tura, principiando pelo alphabeto e syllabário aos. 
jaés se seguem uns contos é umas discripções. 

de"animats Cltapens « domesticos que cio ou- 
iros tantos exercícios do leitura ilustrados com. 
Estampas coloridas, o que tudo augmenta Os atira 
tivos destes livrinhos para as ercanças. Boletim da Academia Portugucza de Amar dores Photographicos, nº 1, abril de 1887. à primeira publicação que se" faz em Porgal 
exclusivamente dedicada à assumptos photogris phicos. Nasceu de uma instituição, que um grupo de distinctos amadores photographos, fundou ha pouco, em Lisboa, com o titulo de Acadentia. 
Portugueja de Amadores Photographicos e quê 

dê ésperar tenha um largo futuro, visto O des senvolvimento que a photographia têm tido nes tes ultimos tempos. a Revista Ilustrada, director, redactor princi 
Feb etiz Amonio Gonçalves de Freitas Lisboa. 
Depois de uma pegueria interrupção, chega-nos ds los o me a dita revista uigdelnisia ma forma é na eltgancia da sua coliboração, tanto aística comio Antero, superiormente ci seria! pelo sr. Gonçalves de. Freitas, pocta muito dis. 

tincto & vantajosamente conhecido no nosso pe: jácno mundo ltterario. Este numero da Revista | 
Mustrada publica diversas poesias € contos fir= mados pelos srs, Alfredo Galies, Conde de Sejsal, Ferreira Lobo, Gomes Leal, Gunçalves de Frei. tas, Luiz da Silva, Machado Cortéia, Paulo de Moraes e Santos Gonçalves. As illustrações 

dos srs. À. Baeta, Joaquim Costa € Julio Gal 
P, L. M. por Xavier de Montepin, tradueção, 

de Cunha e Sá, ilustrações de Manuel de Macedo. 
David Corazei editor, Lisboa, 1887. Volume 
deste romance parisiense que alcançou uma gran de voga em Prança, nada. mferior à que estê 
tendo em Lisboa. 

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

     

  

Tr. Corno Inu Rua da Crua de Pay, SU= Lobos


